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Resumo 
 

Sampaio, Bruno Garrofé.; Macedo-Soares, T. Diana L. v. A. de (Orientadora). 
Alianças Estratégicas no Setor de Telecomunicações. Um Estudo de 
Caso da Oi. Rio de Janeiro, 2007. 110p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

O setor de telecomunicações vem experimentando um crescimento 

acelerado nos últimos anos, especialmente na telefonia móvel. No Brasil, este 

crescimento foi desencadeado pela privatização do antigo sistema Telebrás, que 

resultou na abertura do mercado para a entrada de empresas concorrentes 

nacionais e internacionais, interessadas em explorar um setor que enfrentava 

demanda reprimida por serviços, ao mesmo tempo em que se vislumbrava grande 

potencial de crescimento e rentabilidade no futuro. Por ser um segmento de 

mercado extremamente competitivo, as empresas se viam forçadas a promover 

altos investimentos de capital com a ampliação de suas redes, cobertura e infra-

estrutura, ao mesmo tempo em que incentivavam a prática de subsídios para 

aquisição de novos clientes. Em face deste cenário, a Oi optou por criar uma 

aliança estratégica com a Souza Cruz, na distribuição de produtos e de serviços, 

buscando, por meio desta, redução de custos operacionais e geração de valor para 

a empresa, aumentando sua competitividade no mercado de telecomunicações, 

frente às outras grandes concorrentes multinacionais do setor. 
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Abstract 
 

Sampaio, Bruno Garrofé; Macedo-Soares, T. Diana L. v. A. de (Advisor). 
Strategic Alliances in the telecommunications. A case study of . Rio de 
Janeiro, 2007. 110p. MSc Dissertation (Professional Option) - 
Departamento de Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
The telecommunications industry has been experiencing fast growth in the 

last years, especially in the mobile market. In Brazil, this growth occurred after 

the privatization of the old Telebrás system, opening the market to new national 

and international competing companies interested in exploring a repressed 

demand market and at the same time with a high growth potential. Because of the 

intense competitive nature of the telecommunications industry, companies were 

forced to invest great sums on upgrading and improving its network and infra-

structure, while giving big discounts to new costumers. For these reasons, Oi 

decided to create a strategic alliance with Souza Cruz in the distribution of 

products and services, so as to reduce its operational costs and to create value for 

the company, stepping up its competitiveness compared to other great 

multinational competitors in this business. 
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